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Apresentação  

Fernanda Aparecida Novelli Sanfelice  

  

Este documento contempla os resumos apresentados no Fórum Projeto Terapêutico 

Singular, sobre elaboração e aplicabilidade do mesmo, no primeiro semestre do ano de 

2021, por graduandos de Medicina da etapa 4 da disciplina Programa de Integração 

Comunitária (PIC), sob orientação de suas professoras. O documento tem a finalidade de 

tornar público todo conteúdo apresentado, deixando acessível a todos.  

O graduando em Medicina está inserido no contexto da Atenção Básica, e tem o objetivo 

de desenvolver trabalhos em uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) 

estabelecendo contato com a realidade por meio de Visitas Domiciliárias e 

acompanhamento de atendimento em serviços e atividades em espaços comunitários.  

De acordo com o Ministério da Saúde, o Projeto Terapêutico Singular (PTS), é um conjunto 

de condutas/ações/medidas, de caráter clínico ou não, propostas para dialogar com as 

necessidades de saúde de um sujeito individual ou coletivo, geralmente em situações mais 

complexas, construídas a partir da discussão de uma equipe multidisciplinar. É importante 

ressaltar que a construção de um PTS, sempre que possível e necessário, deve ser 

realizada com a participação de membros das equipes de Atenção Básica (AB) quando o 

paciente em atendimento domiciliar (AD) se encontrar em sua área de abrangência. Dessa 

forma, o projeto terapêutico é enriquecido por informações e conhecimentos que só o 

acompanhamento transversal prestado pela AB poderia fornecer, além de favorecer o 

cuidado partilhado entre as equipes de AD e as de AB, fortalecendo, assim, vínculos, e não 

os quebrando(1).  

O Anais é uma ótima fonte de pesquisa, é uma forma de disseminar o conhecimento de 

novas descobertas e contribuir com a divulgação científica no país.  
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ESTRATÉGIA DE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E MUDANÇA DE ESTILO DE VIDA PARA 

PREVENÇÃO DE DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS 

 

 HEALTHY FOOD STRATEGY AND LIFESTYLE CHANGE FOR PREVENTION OF CHRONIC 

NON-COMMUNICABLE DISEASES  

 

Bárbara Isabela da Silva Ferezin1, Eloá Pinho Maia1, Isabela Duro Marques1, Larissa Silva 

Ribeiro 1, Vivian Funari1, Fernanda Aparecida Novelli Sanfelice2 

*1 – Discente do curso de Medicina da faculdade FACERES – São José do Rio Preto (SP) 

*2 – Docente do curso de Medicina da faculdade FACERES – São José do Rio Preto (SP) 

 

E-mail do autor correspondente: barbaraferezin@hotmail.com  

 

Introdução: O Dia da Saúde e Nutrição é comemorado em 31 de março e ele busca 

provocar uma reflexão acerca das escolhas dos alimentos para as refeições do dia a dia, 

focando em uma alimentação equilibrada, variada, colorida e principalmente com 

preparações simples baseadas em alimentos in natura, associando o grande consumo de 

alimentos processados ao estilo de vida das pessoas nos últimos tempos.1 Nesse sentido, 

destaca-se os Dez Passos para uma Alimentação Saudável que são planos sobre uma 

alimentação descomplicada e rica em nutrientes. Doenças como diabetes, hipertensão, 

colesterol alto necessitam de orientação nutricional específica. Com essa alta demanda no 

Brasil, surgiu a necessidade de práticas que auxiliassem tanto essa população quanto as 

pessoas que desejam ter hábitos saudáveis sem doenças prévias, para isso foram 

estabelecidos alguns passos que visam uma alimentação in natura e minimamente 

processada, utilizando óleos, gorduras, sal e açúcar em pequenas quantidades, a fim de 

evitar alimentos industrializados que possam potencializar o desenvolvimento de Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis 2. Assim, foi idealizada e realizada uma ação em saúde 

voltada para os usuários de uma unidade de saúde, que permitiu avaliar as condições 

mailto:barbaraferezin@hotmail.com


  

  

  

8  

Anais do PTS – Projeto Terapêutico Singular, Vol. 10, Núm. 14, 2020 (ISSN: 2595-6523)  

  

comprometedoras do estado nutricional dos idosos, sendo as alterações fisiológicas do 

envelhecimento ou que podem ser acarretadas pelas práticas ao longo da vida (fumo, 

alimentação, atividade física)3. Além disso, a ação alcançou o público pré-escolar, já que a 

formação dos hábitos e práticas saudáveis se iniciam na infância. O ambiente familiar 

influencia diretamente no desenvolvimento das preferências e dos hábitos alimentares das 

crianças, assim como no estado emocional e nas relações sociais. Tais práticas, quando 

realizadas de maneira inadequada, tendem a desencadear distúrbios alimentares, que 

podem estar presentes durante toda a vida, resultando em prejuízos psicológicos sendo, 

também, um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas 

não transmissíveis, como diabetes e hipertensão arterial4. Visto isso, é de extrema 

importância a realização de uma campanha que conscientize e oriente o público-alvo, para 

que essas mudanças sejam feitas de maneira benéfica para a saúde do indivíduo. 

Objetivo: Relatar a vivência de estudantes de medicina durante uma ação de saúde que 

apontava os benefícios da alimentação saudável e da mudança no estilo de vida para a 

prevenção e controle de doenças crônicas não transmissíveis. Relato de experiência: 

Através do eixo do Programa de Integração Comunitária (PIC), que insere os estudantes 

de medicina na Atenção Básica, a atividade realizada foi pactuada com a gerente da 

Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF). Tendo em vista o calendário da saúde 

preconizado pelo Ministério da Saúde, foi realizado o Dia da Saúde e Nutrição com o 

objetivo de alertar e orientar os pacientes sobre uma mudança de estilo de vida, enfatizando 

uma alimentação saudável e equilibrada. Em ações anteriores, realizadas na UBSF, notou-

se um grande número de pacientes com doenças crônicas não transmissíveis, que podem 

ser controladas ou prevenidas através da alimentação saudável. Diante disso, foi 

organizado pelos alunos um café da manhã saudável para os usuários da unidade, 

mostrando que a alimentação balanceada pode ser acessível, prática e saborosa. Nessa 

ação, os alunos destacaram em suas receitas alimentos com menor concentração de sal, 

de baixo índice glicêmico e minimamente processados. Além disso, foram elaborados 

panfletos informativos sobre os “10 Passos para uma Alimentação Saudável”, que 

continham tabelas explicativas sobre os grupos de alimentos e suas porções diárias 

recomendadas em medidas caseiras. Os panfletos continham ainda lacunas referentes ao 

peso e altura dos pacientes, onde os alunos calculavam e classificavam o índice de massa 



  

  

  

9  

Anais do PTS – Projeto Terapêutico Singular, Vol. 10, Núm. 14, 2020 (ISSN: 2595-6523)  

  

corporal (IMC). Os pacientes tiveram um grande interesse em saber qual era a sua 

classificação e entender sobre as tabelas de porções. Vários deles pediram mais panfletos 

para distribuírem aos seus familiares. Portanto, foi observado um grande interesse pelos 

pacientes em ter maior conhecimento sobre a alimentação saudável e equilibrada. 

Reflexão sobre a experiência: Com base nessa experiência, é importante enfatizar que 

uma alimentação saudável deve ser, segundo a OMS, harmônica, acessível física e 

financeiramente, saborosa, variada, colorida e segura sanitariamente2. Assim, é importante 

manter um estado nutricional adequado para evitar os extremos, sendo eles o baixo-peso 

e o sobrepeso, que aumentam, respectivamente, o risco de infecções e mortalidade, e a 

incidência de Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT)3. Ao realizar a ação do Dia da 

Saúde e Nutrição, através do preparo de um café da manhã saudável, ficou evidente que 

os efeitos benéficos do consumo de alimentos protetores, como frutas, legumes, hortaliças 

e alimentos não processados, contribuem para a prevenção de doenças crônicas. Ao final 

da ação foi notado um maior interesse por parte dos frequentadores da UBSF em adotar 

um estilo de vida mais saudável, baseada nos “10 Passos Para uma Alimentação Saudável” 

a qual consiste por exemplo em priorizar os alimentos in natura ou minimamente 

processados, utilizar óleo, sal e açúcar com moderação, comer com regularidade e atenção, 

evitar redes de fast-food. Tornando assim, incontestáveis os efeitos benéficos do consumo 

de alimentos protetores, como frutas, legumes e hortaliças no caminho de uma mudança 

de estilo de vida mais balanceada. Conclusões ou recomendações: Diante do cenário 

atual, com o crescimento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis, é de suma 

importância realizar ações que orientam e incentivam a prática e implementação de uma 

rotina saudável através da mudança de estilo de vida para prevenção das doenças 

crônicas.   

 

Palavras-chave: Dieta Saudável; Prevenção de doenças; Estilo de vida. 
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PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

MENTAL HEALTH PROMOTION IN PANDEMIC TIME 

 

Bruna Damis Resende1, Júlia Sanches Maluf1, Victor Hugo Fernandes Corrêa1, Fernanda 

Aparecida Novelli Sanfelice2 

*1 – Discente do curso de Medicina da faculdade FACERES – São José do Rio Preto (SP) 

*2 – Docente do curso de Medicina da faculdade FACERES – São José do Rio Preto (SP) 

 

E-mail do autor correspondente: brunadamisresende@gmail.com  

 

Introdução: O início da pandemia da COVID-19, considerada como uma das maiores 

crises de saúde pública mundial foi oficialmente declarada no dia 11 de março de 2020 pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) 1. Medidas restritivas foram tomadas para controlar 

a disseminação do vírus como o distanciamento social e quarentena. Combinada a essas 

medidas, as fakenews e a falta de um protocolo de tratamento que levasse a resultados 

mais efetivos causam na comunidade graves impactos psicológicos como medo, 

ansiedade, depressão, insegurança, pânico, entre outros. Desta forma, intervenções 

terapêuticas adequadas foram propostas pela comunidade médica para amenizá-los2. Além 

disso, diante de tamanha crise sanitária, a saúde física também sofreu enormes prejuízos. 

Assim, os desafios dos profissionais da saúde para o manejo da saúde mental foi somado 

às dificuldades de manter a saúde física. O enfoque principal para a melhoria da saúde 

mental foi direcionado aos fatores causadores de estresse correlacionados a enfermidade 

e às limitações do momento. Durante a pandemia, vários estudos propuseram formas para 

amenizar os impactos psicológicos entre elas, consultas remotas, ligações com um canal 

de atendimento 24 horas por dia, todos os dias da semana, cartas e cartilhas informativas 

foram utilizadas como forma de manejo para melhoria da saúde mental e de forma segura 

mailto:brunadamisresende@gmail.com
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para diminuir a chance de contaminação pela COVID-193. Diante desse cenário, foi 

idealizada pelos professores e alunos do Programa de Integração Comunitária (PIC) a 

campanha virtual do Setembro Amarelo, tendo em vista a importância da saúde mental no 

contexto da pandemia. Essa ação teve como foco evidenciar a importância da 

implementação de estratégias para melhorar a saúde mental e emocional da comunidade 

envolvida. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes de medicina sobre a realização 

de uma campanha virtual do Setembro Amarelo e a importância da promoção da saúde 

mental em tempos de pandemia. Relato de experiência: Devido a pandemia da COVID-

19 foram canceladas as atividades presenciais da disciplina Programa de Integração 

Comunitária (PIC). Sendo assim, o plano de ensino teve que ser alterado e pensado em 

novas metodologias para suprir os objetivos de aprendizagem. Foi então, que as 

professoras do PIC planejaram atividades e projetos de extensão realizados de forma digital 

com enfoque na comunidade externa e acadêmica. Um desses projetos idealizado foi a 

campanha virtual do Setembro Amarelo com o intuito de alertar, discutir e conscientizar 

sobre o suicídio. Devido ao isolamento social em virtude da pandemia, foi constatado um 

aumento significativo dos transtornos de ansiedade e depressão e com isso a proposta das 

professores para os acadêmicos de medicina foi a confecção de vídeos para divulgação 

nas redes sociais como Instagram, Facebook, Linkedin, Youtube e site institucional com o 

objetivo de atingir o maior número de pessoas e promover a saúde mental. Os acadêmicos 

foram divididos em grupos e cada grupo utilizou uma metodologia para a criação do 

conteúdo. Ao final, os vídeos foram apresentados e avaliados por um psicólogo antes de 

serem divulgados nas mídias sociais. Reflexão sobre a experiência: Os suicídios 

causados por depressão, entre os jovens de 15 a 29 anos é uma das maiores causas de 

mortalidade dessa faixa etária, estima-se que a cada 45 minutos uma pessoa tira a própria 

vida no Brasil, contabilizando 32 brasileiros diariamente, segundo a Organização Mundial 

da Saúde (OMS). A promoção da saúde mental faz-se necessária uma vez que 90% dos 

suicídios são causados por distúrbios mentais, além disso a pandemia surge como um 

gatilho para a piora da saúde mental da população, principalmente para aqueles que 

possuem histórico de depressão4. Sendo assim, há demanda de ações preventivas e 

aperfeiçoamento dos cuidados da saúde mental5. Além disso, durante a pandemia da 

COVID-19, a mídia tem sido um fator desencadeador de diversas emoções e tem causado 
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um otimismo utópico1. Logo, o intuito da publicação dos vídeos foi minimizar essas 

situações de desamparo emocional geradas pela pandemia. Como resultado do impacto 

dessa campanha, destaca-se o grande alcance dos vídeos produzidos, onde 4.274 pessoas 

acessaram o material nas redes sociais da faculdade e dos professores, sem contar os 

acessos das publicações realizadas pelos alunos.  Conclusões ou recomendações: 

Conclui-se que é de suma importância a promoção da saúde principalmente no eixo da 

saúde mental durante a pandemia, visto que o acometimento psíquico da população foi 

exacerbado. Cabe frisar os benefícios causados pela atividade visto que durante a 

apresentação dos vídeos inúmeros alunos se pronunciaram de forma positiva destacando 

a repercussão na comunidade acadêmica, além da repercussão em inúmeras mídias 

sociais com grande alcance e impacto social. 

 

Palavras-chave: Pandemia, saúde mental, promoção da saúde  
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Introdução: O cuidado integral e humanizado, baseado na família, capaz de trazer o idoso 

para o centro de atendimento da equipe de saúde, deve ser o diferencial no trabalho da 

equipe na concretização de ações de promoção da saúde e vida, sendo alimentação e 

nutrição os pilares básicos para isso¹. A promoção de uma vida plena em qualidade e 

potencial de crescimento está firmada em alguns princípios condicionantes de saúde, 

dentro dos quais temos alimentação e nutrição. É de grande notoriedade a necessidade 

de desenvoluções de estratégias efetivas de ações integradas entre as esferas, nacionais, 

regionais e municipais, objetivando a redução de fatores de risco intrínsecos a uma 

alimentação, bem como a adaptação a um estilo de vida saudável que esteja de acordo a 

realidade das respectivas comunidades2. Objetivo: Relatar experiência dos benefícios que 

as ações com idosos da comunidade proporcionam na qualidade de vida. Relato de 

experiência: Dentre as diversas ações que foram realizadas por alunos de medicina 

durante a disciplina Programa de Integração Comunitária, uma delas foi a aplicação da 

atividade do Dia da Saúde e da Nutrição, realizada em uma praça da área de abrangência 

da Unidade de Saúde que atuamos. Primeiramente aferimos a pressão arterial, e 

coletamos os dados (altura/peso) para a realização do Cálculo de Índice de Massa Corporal 
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(IMC). Posteriormente, explicamos a importância da alimentação saudável, pontuando os 

10 passos para obtê-la, sendo o público alvo um grupo de idosos que realiza atividade 

física semanalmente no local. Ademais a esta atividade, realizamos uma dinâmica que 

simulava a escolha de alimentos durante suas refeições por meio de imagens de categorias 

de alimentos e pratos para proceder as devidas montagens, após isso debatemos as 

composições realizadas e quando equivocadas, orientamos a respeito do correto. Nos 

idosos que apresentaram IMC alterado, orientamos os mesmos a procurar a UBSF para 

buscar a ajuda necessária. A realização dessa dinâmica teve muita importância para o 

grupo, pois foi um dos primeiros contatos com pacientes dentro da saúde coletiva na 

comunidade. O interessante foi ver os usuários dispostos a contribuir com a ação, 

questionando a respeito das quantidades de ingestão de cada grupo alimentar e tipos de 

alimentos nutritivos que são viáveis no dia-a-dia, tornando-a mais interativa.  Reflexão 

sobre a experiência: A importância dos cuidados com a saúde na terceira idade é 

fundamental3. Com o passar do tempo o corpo começa a apresentar novas mudanças 

naturalmente, que muitas vezes as pessoas demoram a perceber, mas que podem interferir 

na sua alimentação¹. É importante manter o peso corporal nos limites adequados pois o 

excesso de peso está ligado ao surgimento de diversas doenças, como diabetes, 

hipertensão e o câncer¹. O IMC, utilizado como parâmetro nesta atividade, é uma forma 

rápida e fácil de verificar a adequação do peso em relação à altura do indivíduo, sendo 

considerado baixo peso para IMC menor ou igual a 22; peso adequado entre 22 e 27 e 

sobrepeso maior ou igual a 27¹. Visando a redução do peso corporal e melhor qualidade 

de vida utilizamos o guia “10 passos dentro de uma alimentação saudável” como 

embasamento da nossa dinâmica, proposto pelo Ministério da Saúde e que inclui os 

seguintes passos:  faça pelo menos 3 refeições diárias; não pule as refeições; inclua 

diariamente 6 porções do grupo dos cereais; dê preferência aos grãos integrais e aos 

alimentos na sua forma mais natural; coma diariamente pelo menos 3 porções de legumes 

e verduras como parte das refeições e 3 porções ou mais de frutas nas sobremesas e 

lanches; coma feijão com arroz todos os dias ou, pelo menos, 5 vezes por semana; 

consuma diariamente 3 porções de leite e derivados e 1 porção de carnes, aves, peixes ou 

ovos; consuma, no máximo, 1 porção por dia de óleos vegetais, azeite, manteiga ou 

margarina; evite produtos industrializados; diminua a quantidade de sal na comida e retire 
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o saleiro da mesa; beba pelo menos 2 litros (6 a 8 copos) de água por dia; pratique pelo 

menos 30 minutos de atividade física todos os dias e evite as bebidas alcoólicas e o fumo4. 

Levar essas informações possibilita que as ações de promoção da saúde, ancoradas na 

prática de educação em saúde, busquem a transformação da realidade, com a 

coparticipação dos participantes desses momentos4. Nesse sentido, foi interessante ver os 

usuários dispostos a contribuir com a ação, questionando a respeito das quantidades de 

ingestão de cada grupo alimentar e tipos de alimentos acessíveis e nutritivos que são 

viáveis no dia-a-dia, tornando-a mais interativa.    Conclusão: Na ação em si foram 

empregadas estratégias para avaliar peso corporal (cálculo do IMC), adequar e ajudar a 

melhorar a alimentação dos idosos da comunidade através da montagem de pratos 

saudáveis, discussão sobre alimentos escolhidos durante as refeições e a importância de 

se exercitar. A atividade teve muita importância para o grupo de acadêmicos pois foi um 

dos primeiros contatos com usuários do Sistema Único de Saúde na comunidade. Os 

resultados evidenciam que as ações com idosos da comunidade podem contribuir para a 

promoção da saúde, controle do peso e para a melhoria da qualidade de vida dos mesmos. 

A ação teve significativa relevância na saúde e no bem-estar dos participantes e contribuiu 

para a comunidade e formação dos alunos como futuros médicos que devem objetivar a 

atenção biopsicossocial do paciente.  

 

Palavras-chave: Alimentação saudável; comunidade; IMC; idosos. 
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Introdução: A caxumba, rubéola e o sarampo são doenças virais. A rubéola é 

caracterizada pelo exantema maculopapular, já o sarampo é caracterizado por um rash 

cutâneo.1 Por fim, a caxumba pode atingir qualquer tecido glandular e nervoso, sendo mais 

comum afetar as glândulas parótidas, submandibulares e sublinguais.2 As três doenças 

são definidas como infecciosas agudas e sua profilaxia é feita por meio da vacina tríplice 

viral. A cobertura vacinal da tríplice viral atingiu baixas médias do que era esperado para o 

ano de 2017, atingindo cerca de 86% quando o ideal era 95%.3 Com isso, o país tornou-

se vulnerável para o reaparecimento de algumas doenças, como o sarampo. Para 

minimizar esse reaparecimento a promoção da saúde através do incentivo à vacinação se 

torna importante, já que pode ser potencializadora do fortalecimento individual e coletivo 

na ampliação da autonomia e no fomento da participação e das redes, com o intuito de 

mailto:cahbenedeti00@gmail.com
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garantir a prevenção e recuperação da saúde.4 Objetivo: Relatar a experiência da 

promoção da saúde na escola para incentivar a imunização contra sarampo, caxumba e a 

rubéola por meio da tríplice viral. Relato de Experiência: Esse relato é sobre a experiência 

de acadêmicos do curso de medicina que realizaram uma ação de promoção da saúde no 

dia 24 de outubro de 2019, como parte da disciplina Programa de Integração Comunitária, 

elaborada em conjunto com a equipe da Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) em 

que atuamos, visando incentivar a vacinação da tríplice viral. Na época da ação em saúde 

estava acontecendo um surto de sarampo em algumas regiões do município, sendo uma 

delas a área de abrangência em que atuamos nas atividades de integração ensino-serviço. 

Nós, juntamente com um agente comunitário de saúde, realizamos uma atividade em uma 

escola da área, onde conscientizamos as crianças sobre sarampo, caxumba e rubéola e 

compartilhamos informações sobre a importância da vacinação. O encaminhamento para 

a escola foi devido à maior incidência de casos dessas doenças na faixa etária apresentada 

pelos alunos, de 6 a 11 anos de idade. Utilizamos como apoio cartazes para apresentação 

didática do tema em questão e orientamos nove salas de aula, atingindo 219 crianças ao 

total. Os acadêmicos foram divididos em dois grupos, orientados pela professora, com o 

intuito de abranger o maior número alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. Antes 

da ação, a UBSF entrou em contato com a escola para os responsáveis providenciarem as 

carteirinhas de vacinação para no dia da ação serem analisar pelos acadêmicos de 

medicina e pelo agente comunitária de saúde. Após a análise, observamos que alguns 

alunos estavam com as carteirinhas de vacinação atrasadas ou próximas de atrasar. Os 

responsáveis das crianças foram informados pela escola da situação e receberam um 

bilhete solicitando a atualização da carteirinha. Por fim, pontuamos a receptividade das 

crianças, professores e funcionários de forma atenciosa e calorosa ao tema proposto. 

Reflexão sobre a Experiência: Com base na experiência descrita é importante enfatizar 

a conscientização da vacinação e repassar essa informação. Devido a ocorrência do surto, 

o encaminhamento para a escola foi por conta da maior incidência de casos dessas 

doenças de um a nove anos, sendo de seis a onze anos a faixa etária dos alunos na 

escola.5 Portanto, vacinação de rotina contra o sarampo, combinada com campanhas de 

imunização em massa em países com altas taxas de casos e mortes, são usadas como 

estratégias-chave da saúde pública, buscando os objetivos de erradicação dessas doenças 
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pela Organização Pan-Americana de Saúde e/ou a redução das taxas de mortalidade.6 

Saúde preventiva é a garantia da liberdade! De 2000 a 2017, a vacinação contra o sarampo 

evitou aproximadamente 21,1 milhões de mortes e em pessoas não vacinadas e crianças 

maiores de 1 ano devem receber duas doses com intervalo mínimo de 30 dias (1 a 29 

anos), uma dose na faixa de 30 a 59 anos e pessoas de 60 ou mais não precisam ser 

vacinadas.7 Contudo, pontua-se que nas situações de casos confirmados na região e que 

podem ser transmitidos a outras pessoas, a vacinação será de modo indiscriminado a partir 

dos seis meses de idade, a chamada “doze zero”, sem limite de idade (exceto nas situações 

de contraindicações). Dado ao que foi dito anteriormente, percebe-se a importância da 

nossa ação, orientando crianças sobre a imunização num momento onde o surto estava 

presente na região. Por fim, a promoção da saúde é uma estratégia que proporciona 

visibilidade aos fatores de risco e aos agravos à saúde da população, focando no 

atendimento do indivíduo e elaborando mecanismos que reduzem as situações de 

vulnerabilidade.8 O reflexo positivo da qualidade de vida está intimamente ligada aos 

projetos de vigilância e de vacinação - isto é, o conjunto de planejamento, recursos, 

capacitações e gestão, para alcançar qualidade no atendimento à população.9 Conclusão: 

A ação tornou possível o compartilhamento de informações importantes sobre a saúde 

individual e comunitária, a fim de tentar reduzir a incidência de sarampo, caxumba e 

rubéola - condicionando para melhorias assistenciais em saúde, de forma complementar 

ao que já é oferecido pelos serviços das Unidades de Saúde. Em relação as limitações da 

atividade, pontuamos a didática, por serem crianças, torna-se necessária uma gesticulação 

clara e informal - isto é, o manejo do ensino-aprendizagem faz-se de forma especial, 

moldando o que foi proposto e o que precisa ser repassado para o público alvo, a fim de 

atingir, com qualidade, os objetivos. Contudo, a experiência adquirida foi de tamanha 

gratificação e contribuiu para o desenvolvimento intelectual, pessoal e profissional, 

contribuindo com nossa formação acadêmica. 

 

Palavras-chave: Vacinação, Escolas, Crianças, Tríplice Viral, Ação Comunitária.  
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A CONSCIENTIZAÇÃO PRECOCE DA VACINA PARA PREVENÇÃO DO PAPILOMA 

VÍRUS HUMANO (HPV): RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTUDANTE DE MEDICINA 

 

EARLY AWARENESS IN THE USE OF THE VACCINE TO PREVENT HUMAN 
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Introdução: O HPV é uma infecção sexualmente transmissível (IST), seu nome se dá pela 

sigla em inglês Papilomavírus Humano (Human Papiloma Vírus - HPV)(1) sendo um vírus 

que infecta pele ou as mucosas (oral, genital ou anal), de ambos os sexos, provocando 

verrugas anogenitais e a depender do tipo de vírus, apresenta risco de desenvolver câncer. 

Existem mais de 150 (cento e cinquenta) tipos diferentes de HPV(2). Sua transmissão se dá 

por contato direto com a pele ou mucosa infectada e a principal forma é pela via sexual. Em 

sua grande maioria, não apresenta sintomas e desaparece espontaneamente. Entretanto, 

em alguns casos, pode ficar latente de meses a anos, sem manifestar sinais visíveis a olho 

nu, ou apresentar manifestações subclínicas (não visíveis a olho nu) (3). A baixa, no sistema 

imunológico, pode desencadear a multiplicação do HPV e, consequentemente, provocar o 

aparecimento de lesões, a maioria delas, em mulheres, (na puberdade) em um período 

mailto:murgiamaicon@hotmail.com
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aproximado de até 24 meses. As primeiras manifestações surgem entre, aproximadamente, 

2 a 8 meses, mas pode demorar até 20 anos para aparecer algum sinal da infecção.  (4) De 

modo geral, a taxa de transmissibilidade vai depender de diversos fatores, hospedeiro, 

sistema imunológico, carga e condições virais, todavia, o risco de transmissão é de 65% 

para as lesões verrucosas e 25% para as lesões subclínicas, podendo-se dizer que o HPV 

é o principal vírus relacionado às IST. Os métodos de prevenção podem ser descritos como: 

a utilização de preservativos durante a relação sexual ou também, a vacinação. No Brasil, 

existem dois tipos de vacinas: oncogênico (HPV2) e a quadrivalente (HPV4), que possuem 

em sua composição, partículas de vírus-like (VLPs), que têm a capacidade de induzir a 

formação de anticorpos neutralizantes, que são suficientemente capazes de proteger quem 

as recebe. Entretanto, como existem muitos tipos diferentes de HPV, as duas vacinas não 

são suficientes para imunização completa, dessa maneira, imunizam apenas os tipos mais 

comuns e os mais graves. (2) As contraindicações para o uso das vacinas são para os 

indivíduos que já apresentaram quadros de reação alérgica a vacina ou um de seus 

componentes, além de ser contraindicado para mulheres grávidas. Por conseguinte, é de 

extrema importância a vacinação contra o HPV, pois é a melhor ferramenta para diminuir o 

número de casos e a disseminação da doença. (10) Objetivo: Relatar a experiência de 

acadêmicos de medicina na conscientização precoce sobre a utilização da vacina na 

prevenção do HPV por meio do Projeto de Extensão Universitários. Relato de Experiência: 

Esta ação foi realizada com adolescentes do 9 ao 3 ano do ensino médio, de uma escola 

municipal localizada no município de São José do Rio Preto/SP. Sabendo da importância 

da conscientização sobre o HPV e como se proteger do mesmo, realizamos uma gincana 

com verdades e mitos sobre esse tema. Primeiro, pedíamos para um aluno ler uma 

afirmativa e após a leitura, perguntávamos para a sala toda se essa afirmativa era verdade 

ou mito. Foram feitas 20 afirmativas, tendo como base para a elaboração referências 

bibliográficas. Assim, dessa maneira, utilizamos uma linguagem mais informal, explicativa 

e dinâmica, na qual pode entreter todos os alunos de uma maneira que eles puderam 

aprender de uma forma mais descontraída. Foi nítida a participação dos alunos presentes.  

Reflexão sobre a experiência: A conscientização e a orientação cabem em todos os 

meios. Entretanto em países em desenvolvimento, incentivar a prevenção de infecções 

sexualmente transmissíveis, como o HPV, além de ser uma responsabilidade social é uma 
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obrigação. As ISTs são causadas por vírus, bactérias ou outros microrganismos. São 

transmitidas pelo contato, principalmente na forma sexual, sem o uso de preservativos, com 

pessoa que esteja infectada. (11) Atividades interativas, como mito ou verdade, promovem a 

interação, proporcionam conhecimento de maneira dinâmica e de fácil assimilação. As ISTs 

são um problema de Saúde Pública, há dificuldades de acesso ao tratamento adequado, 

ante sua magnitude e a ausência de conhecimento. A vacinação e difusão de conhecimento 

sobre o tema é uma questão muito relevante, pois o grupo que receberá a vacina, é jovem 

e podem evitar a disseminação do HPV à de diversas pessoas. (12) Ao propor a resolução 

de questões afirmativas, verdadeiras e falsas é perceptível a existência de dúvidas que 

necessitam ser sanadas, para que assim estabeleçam uma reflexão sobre a importância de 

se prevenirem. O uso do preservativo é um método eficiente, no entanto a vacina é a 

medida mais eficaz para prevenção contra a infeção. Não obstante, é distribuída 

gratuitamente pelo SUS e é indicada para meninas de 9 a 14 anos, meninos de 11 a 14 

anos, pessoas que vivem HIV e pessoas transplantadas na faixa etária de 9 a 26 anos. (13) 

Conclusões ou recomendações: Conclui-se que as ações de conscientização precoce 

sobre a utilização da vacina na prevenção do HPV, por meio do Projeto de Extensão 

Universitário, são de extrema importância para a formação médica, pois o acadêmico que 

tem contato direto com crianças e adolescentes, adquiri experiência, descobrindo a melhor 

forma de dialogar e a conscientizar esse grupo de pessoas. Além disso, trazem benefícios 

às crianças e jovens, que podem obter informações, por meio desses projetos, como: o que 

é a doença, o que pode causar, formas de prevenção e muitas outras referências. Sem 

embargo, a simples dinâmica de resolução de questões afirmativas verdadeiras e falsas é 

extremamente oportuna, pois fica evidente que é uma maneira de prender a atenção dos 

estudantes e fazer com que a informação e o conhecimento sejam disseminados de uma 

configuração totalmente descontraída e educativa, podendo ser utilizado para vários outros. 

Assim, fica claro que essas ações devem ser encorajadas, contribuindo tanto para formação 

do acadêmico, quanto para a propagação do conhecimento entre jovens e crianças nas 

escolas. Ajudando na prevenção de doenças como HPV. 
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Palavras-chave: Vacina, HPV; Papilomavírus Humano; Educação em saúde; Prevenção 

de doenças. 
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Introdução: A tuberculose é uma doença infectocontagiosa que atinge aproximadamente 

10 milhões de pessoas todos os anos no mundo, e cada 21 segundos uma morte é 

registrada. Trata-se de um grave problema de saúde pública mundial e, no Brasil, não é 

diferente. Em 2018, foram notificados aproximadamente 76 mil novos casos e 4,5 mil 

mortes em decorrência da doença.1 Assim, as ações para o controle da tuberculose no 

Brasil, sobretudo a promoção do teste de escarro na atenção básica para o diagnóstico 

precoce da doença, têm-se mostrado cada vez mais relevantes. O teste de escarro é 

realizado em pessoas com sintomas sugestivos de tuberculose, como, contato com pessoa 

infectada, história de tratamento prévio de tuberculose e presença de fatores de risco para 
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a doença. A forma correta para a bacilocospia direta do escarro, é coletar duas amostras 

em dias distintos, uma realizada no momento em que o paciente procure o serviço de 

saúde e outra na manhã seguinte assim que o paciente acordar. Esse teste é capaz de 

detectar cerca de 70 a 80% de casos de tuberculose e está disponível no Sistema Único 

de Saúde (SUS). Objetivo: Relatar a importância de promover o teste de escarro para o 

diagnóstico precoce da tuberculose. Objetivos Específicos: Evitando novas transmissões 

e promover uma melhor qualidade de vida para os pacientes infectados e as pessoas de 

seu convívio. Relato de Experiência: Dentre as diversas ações que foram realizadas em 

uma Unidade Básica de Saúde (UBS) por acadêmicos de medicina da Faculdade Ceres 

(FACERES) de São José do Rio Preto, uma delas foi a promoção do teste de escarro para 

o diagnóstico precoce da tuberculose, realizada entre os usuários que aguardavam por 

atendimento na mesma unidade. Os acadêmicos foram instruídos previamente com 

material adequado sobre os sinais clínicos da doença, indicação de execução do exame e 

a forma correta de se coletar a amostra. No dia da ação, houve a abordagem de diversos 

usuários e aqueles que apresentavam sintomas da tuberculose (tosse persistente, febre 

ao final da tarde, suor noturno e emagrecimento) eram encaminhados para realizar a coleta 

do escarro. Os acadêmicos entenderam importante realizar a coleta em 4 usuários, que ao 

menos sabiam que apresentavam indicações clínicas para possível diagnóstico de 

tuberculose. O material era colhido da seguinte forma: no horário de maior secreção, não 

sendo necessário jejum, após a higiene bucal em frasco adequado, obtido por 

expectoração profunda. A presença de saliva no material colhido prejudicava a qualidade 

do exame, assim, quando coletado apenas saliva, o material era desprezado e colhido 

novamente. A entrega ao laboratório ocorria em até uma hora após a coleta. Além disso, 

os acadêmicos informaram a população sobre a importância do rastreio da tuberculose, já 

que grande parte daqueles que aguardavam atendimento sequer sabiam os sinais de alerta 

para a doença. Reflexão sobre a experiência: O teste de escarro é um importante 

instrumento para o diagnóstico da tuberculose, quando associado à história clínica e 

epidemiológica do paciente em avaliação. Apresenta alta taxa de sensibilidade quando 

executado corretamente, permitindo identificar cerca de 70% dos casos de Tuberculose 
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pulmonar.3 Diante de tais dados, e da falta de conhecimento da população atendida por 

aquela UBS, os acadêmicos entenderam de extrema importância a promoção dos sinais 

clínicos de alerta para a Tuberculose, e sobretudo do teste de escarro para o diagnóstico 

precoce da doença, uma vez que há cura e seu tratamento é disponibilizado pelo SUS. Em 

um dos atendimentos, uma usuária especificamente nos marcou, ela estava na Unidade 

em busca de tratamento para sintomas condizentes com a patologia. Nós identificamos 

tais sinais e a encaminhamos para a coleta do escarro. Ao discutir o caso com a enfermeira 

responsável da UBS entendemos oportuno encaminharmos a paciente para acolhimento, 

a fim de complementar o seu tratamento e colher exames mais específicos, já que se 

tratava de um provável caso positivo, o que foi confirmado posteriormente, mudando a 

perspectiva dos outros pacientes sobre os testes e exames realizados para promoção da 

saúde na UBS. Conclusões ou recomendações: Entende-se que o diagnóstico da 

tuberculose através da avaliação clínica do paciente e por exames de rastreio como a 

coleta do escarro, é essencial para o diagnóstico precoce e início do tratamento adequado. 

Para o êxito do tratamento, é considerável que o paciente tome os medicamentos 

assiduamente (todos os dias, em doses adequadas) e pelo tempo previsto (mínimo de seis 

meses). Após aproximadamente 15 dias de tratamento, a transmissão da bactéria do 

indivíduo doente para outras pessoas é interrompida, evitando novos casos da doença. É 

de suma importância que nós, acadêmicos de medicina e futuros médicos, saibamos 

reconhecer os sintomas e saber quando utilizar tal teste, que possui uma alta taxa de 

confirmação da tuberculose e possamos prosseguir com o tratamento adequado, evitando 

assim a transmissão para outras pessoas. A conscientização da população facilita a 

relação médico-paciente, uma vez, que esclarecidas as dúvidas a adesão ao tratamento 

pode se tornar maior, modificando os indicadores de saúde, reforçando assim a integração 

ensino-serviço. 

 

Palavras-chave: Tuberculose; Escarro; Promoção da Saúde.  
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Introdução:A intersetorialidade entre saúde e escola tem se mostrado de suma importância 

no âmbito da promoção de saúde, as políticas de saúde e educação vêm construindo uma 

forte relação de proximidade, as quais têm produzido experiências que refletem encontros 

significativos nos dois campos. Como essas iniciativas se concretizam, em especial, no 

ambiente escolar, nesta perspectiva que se justifica a integralidade dessas políticas, ou 

seja, uma compreensão de que saúde e educação como direitos de cidadania não podem 

ser concebidos de forma fragmentada, tendo que ser feitos de maneira integral. Além disso, 

tem-se a necessidade de considerá-la como um campo interdisciplinar, que une ambas as 

partes, tanto da educação quanto da saúde. Que linguagens são significativas para crianças 

e jovens e como elas têm sido incluídas e incorporadas nos processos pedagógicos na 

escola e na saúde; os acadêmicos de medicina, tem um papel muito importante, no 

processo de promoção de saúde, visto que, servem como disseminadores de informações 

que tem como possibilidade mudanças de vida ou de hábitos que possam melhorar a 

qualidade de vida das pessoas que recebem tais informações, na perspectiva de fomentar 

a participação popular e o protagonismo infanto-juvenil na promoção da saúde e da vida.As 
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Infecções Sexualmente Transmissíveis(IST), são consideradas como um dos problemas de 

saúde pública mais comuns em todo o mundo. Os infectados são mais vulneráveis à 

associação de mais de uma IST e existe relação com o aumento da mortalidade materna e 

infantil.As IST são causadas por vírus, bactérias ou outros microrganismos, transmitidos 

principalmente por contato sexual (vaginal, anal e/ou oral) sem o uso de preservativo 

masculino ou feminino, com uma pessoa que esteja infectada. A transmissão pode ainda 

acontecer de mãe para filho durante a gestação, o parto ou a amamentação (transmissão 

vertical), e pela utilização de seringas, agulhas ou outro material pérfuro cortante 

partilhado.Um dos causadores das IST, é o  vírus HPV ,  que é um vírus que infecta pele 

ou mucosas (oral, genital ou anal), tanto de homens quanto de mulheres, provocando 

verrugas anogenitais (região genital e no ânus) e câncer, a depender do tipo de vírus.Para 

esse tipo de vírus, existe a vacina.As campanhas de vacinação para o HPV vem 

demonstrando grande adesão, principalmente nos públicos alvos que são meninas de 9 a 

14 anos e meninos de 11 a 14 anos. As vacinas possuem maior eficácia para aqueles que 

não iniciaram sua vida sexual, por isso as campanhas realizadas ocorrem em tais faixas 

etárias. Com o aumento da adesão a vacinação e atividades educativas na  prevenção das 

IST,  é possível observar melhores resultados no futuro, como a diminuição dessa patologia 

na população jovem.Objetivo:Relatar a experiência de acadêmicos de medicina na 

realização de atividades de prevenção sobre as Infecções Sexualmente Transmissiveis 

(IST), em uma escola municipal.Relato de experiencia:Para este relato, desenvolvemos 

uma atividade com estudantes do ensino médio de uma escola municipal, onde o foco seria 

a adesão à vacina contra o HPV. Foram elaboradas perguntas sobre o HPV no esquema 

de verdadeiro ou falso, para que os alunos, previamente divididos em grupos, interagissem 

entre si e chegassem juntos a um consenso. Após a dinâmica, realizamos a explicação da 

IST em questão e a importância de sua prevenção e o incentivo a vacinação.Durante a 

exposição, fomos surpreendidos com as informações previas que os alunos  possuíam, 

além da demonstração de interesse sobre o assunto. Frisamos a importância da prevenção 

e da conscientização, uma vez que eles poderiam levar esse conhecimento adquirido 

adiante, incentivando outras pessoas de seu convívio.Essa experiência foi enriquecedora 

para a nossa formação quanto acadêmicos de medicina, podendo contribuir com a 

disseminação de informações que aprendemos para a população, somando teoria e pratica 
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em campo, além de ter contribuído para nosso estreitamento de relação entre futuros 

médicos e adolescentes, uma vez que estes são de difícil abordagem devido as 

complicações e alterações hormonais e psicológicas características por esta faixa etária. A 

atividade se mostrou satisfatória no âmbito tanto da disseminação da informação quanto a 

aceitação da importância da vacinação pelos alunos, de acordo com o feedback das  

respostas .Reflexão da experiência:Ao compararmos nosso projeto com outros  estudos, 

podemos perceber a importância desse tipo de atividade, que engloba duas áreas 

importantes da população em estudo, saúde e educação, que visam disseminar a 

informação, tentando ajudar no combate a transmissão de doenças sexualmente 

transmissíveis e também a conscientização quanto a importância do uso de preservativo 

durante as relações sexuais.Alguns outros estudos foram feitos com o mesmo objetivo, de 

investigar o conhecimento dos estudantes em fase de adolescência, a respeito das (IST`s), 

como por exemplo um artigo publicado na revista Brasileira de Enfermagem,onde os 

pesquisadores tiveram como objetivo investigar o conhecimento de adolescentes 

relacionado às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), AIDS e gravidez, além de 

conhecer a compreensão sobre o papel da escola na educação sexual. No mesmo estudo, 

os pesquisadores chegaram à conclusão de que havia a necessidade de se tomar ações 

educativas de prevenção para adolescentes, pois pela falta de informações, eles se 

tornavam vulneráveis as doenças sexualmente transmissíveis. Consequentemente, todos 

os estudos que abordam adolescentes em fase de início da vida sexual, tem uma 

representatividade elevada, visto que com algumas ações por parte dos acadêmicos de 

medicina, podem contribuir para a promoção de saúde do grupo em estudo e melhorar sua 

qualidade de vida. Conclusões ou recomendações:É de suma importância esse tipo de 

atividade, pois visa conscientizar os jovens sobre os cuidados a serem tomados, inclusive 

em relação ao início da vida sexual. Devemos insistir nesse assunto com educação, 

informação e comunicação. Portanto, podemos concluir que a informação e promoção da 

saúde deve chegar ao maior número de pessoas possíveis, informando quanto aos sinais 

e sintomas das IST e sobre e relação do HPV com o câncer do colo de útero, implicando 

em encontrar novas formas de instrumentalizar os adolescentes para que conheçam mais 

sobre as consequências da contaminação  pelo HPV. Evidencia-se, dessa forma, que deve 
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haver um maior investimento na educação dos jovens para a promoção da saúde e 

prevenção das doenças. 

 

Palavras–Chave: Adolescência; Infeccões  Sexualmente Transmissíveis ; HPV ; 

Prevenção. 
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Introdução: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, saúde mental é um estado 

de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias habilidades, recuperar-se 

do estresse rotineiro, ser produtivo e contribuir com a sua comunidade. A atenção em saúde 

mental é oferecida no Sistema Único de Saúde (SUS). A Rede de Cuidados em Saúde 

Mental prevê, a partir da Política Nacional de Saúde Mental, os Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPs) e outros serviços.(1) O Ministério da Saúde entende que a construção 

de uma rede de assistência à saúde mental segura, eficaz, integral e humanizada, com 

condutas baseadas em evidências científicas é um processo contínuo, que requer 

monitoramento constante e zelo com o investimento público(2). Segundo o site da 

Organização Pan-Americana de Saúde(3), estima-se que, em todo o mundo, mais de 300 

milhões de pessoas, de todas as idades, sofram com o transtorno da depressão, sendo ela 

a principal causa de incapacidade que contribui significativamente para a carga global de 

doenças. Em casos críticos, a depressão pode levar ao suicídio. A fisiopatologia da doença 

ainda é desconhecida, porém, evidencia-se alguns fatores tipicamente associados, dentre 

eles, genéticos, biológicos e psicossociais que interferem na saúde mental. Atualmente há 

diversos tratamentos medicamentosos e psicológicos efetivos para a depressão, porém, a 
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profilaxia é a forma mais eficaz de combate à doença.  No Brasil, a campanha ‘Setembro 

Amarelo’, criada em 2015 pelo CVV(4) (Centro de Valorização da Vida), CFM (Conselho 

Federal de Medicina) e ABP (Associação Brasileira de Psiquiatria), tem como objetivo 

conscientizar sobre a prevenção do suicídio, associando à cor ao mês que marca o Dia 

Mundial de Prevenção do Suicídio - 10 de setembro. Alinhados a essa campanha, os 

acadêmicos de medicina  realizaram, na Atenção Básica em São José do Rio Preto, uma 

ação de promoção da saúde para alertar a população local sobre os principais sinais e 

sintomas da depressão, dentre eles a ansiedade e angústia; falta de motivação, de vontade 

e apatia; sentimentos de medo, insegurança e  autoestima baixa(5). A ação proporcionou 

uma troca de experiência surpreendente, essencial tanto para a evolução e formação dos 

acadêmicos quanto para a população local.  Objetivo: Relatar a experiência de uma ação 

de promoção da saúde sobre depressão abordando os principais sinais e sintomas. Relato 

de Experiência: O primeiro contato como acadêmicos de medicina com a população local 

da Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) ocorreu através da campanha Setembro 

Amarelo, com uma breve apresentação coletiva e abordagens em duplas e trios de alunos. 

O método de abordagem escolhido cautelosamente pelo grupo revelou durante a atividade 

as adversidades de realizar o ato em si. Não foram todos os pacientes que se mostraram 

interessados em conversar ou ouvir.  Frente aos mais resistentes quanto às aproximações, 

o grupo usou de artifícios da comunicação para romper tal barreira e compartilhar 

informações relevantes. Um dos pacientes abordado no decorrer da ação desconversou 

quanto a importância de procurar ajuda aos menores sinais e sintomas de depressão e 

automutilação a fim de desabafar seus aborrecimentos. Apesar da maior atenção destinada 

a ele devido a necessidade de acolhimento expressada pelo mesmo, houve certa 

dificuldade em contornar suas histórias para trazê-lo de volta ao tema central. No entanto, 

o propósito da abordagem foi alcançado em sua totalidade. Outra paciente ficou emotiva 

devido ao assunto quando esclarecido sobre a ação. Em seu relato afirmou sentir solidão 

por não ter o apoio do marido e filhos para compartilhar suas emoções, desde tristeza a 

angústia, pelo fato de não acreditarem em seu sofrimento e seus sentimentos. Ela foi 

orientada a procurar ajuda dos profissionais da UBSF tão logo para evitar a extensão e 

agravamento dos sentimentos expostos.  Reflexão Sobre a Experiência: Como foi visto 

pelos acadêmicos, na Organização Pan-Americana de Saúde, mais de 300 milhões de 
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pessoas apresentam um quadro de depressão, sendo uma doença muito frequente assim 

o tema provocou interesse pelo fato de as doenças relacionadas a saúde mental 

englobarem situações rotineiras que despertam, dentre outros sintomas, a tristeza, o 

desespero e solidão. Foi notório ao grupo que o simples ato de realizar as abordagens com 

os pacientes, em sua maioria idosos, foi a justificativa necessária para a exposição de seus 

problemas relacionados à vida pessoal. Frente a essa realidade, o grupo notou que a 

depressão é descobrir-se frágil e vulnerável. É encarar sentimentos sombrios sem 

conhecimento de causas. Uns fizeram dessa experiência uma recusa, outros se mostraram 

atentos ao amparo. A significância de ações voltadas a saúde mental com olhar atento aos 

sinais e sintomas da depressão abraça a causa da campanha Setembro Amarelo, estudada 

pelos acadêmicos. Falar abertamente e propagar a relevância em estar atento a si próprio 

e as pessoas de convívio, pode fazer a diferença na vida de alguém. Sendo assim, pode-

se apontar que a educação é a primeira medida preventiva para falar sobre o assunto, 

derrubar tabus e compartilhar informações ligadas ao tema, com o intuito de reduzir as 

taxas de suicídio no Brasil. O grupo entreviu na prática a importância em não se cometer 

julgamentos, pois as lutas são pessoais e constantes. Conclusões ou recomendações: 

Quando compreendidas como uma responsabilidade coletiva, de modo a vincular a 

sociedade com instituição de ensino, a campanha preventiva de saúde mental gera impacto 

positivo, não só para o sistema de saúde nacional, mas para a população local, uma vez 

que as ações visam a prevenção da saúde e bem-estar dos indivíduos da comunidade. 

Diante do relato apresentado, os acadêmicos obtiveram uma experiência grandiosa e de 

alto valor. A ação foi uma grande ocasião para ensinar a população presente a identificarem 

os sinais e sintomas da depressão e encorajar a busca por ajuda de profissionais da área, 

independentemente de ter ou não um acompanhante. Além disso, foi também uma 

oportunidade de vivenciar a situação para adquirir grande experiência de vida. 

 

Palavras- Chaves: acadêmicos, depressão, saúde mental, unidade básica 
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Introdução: Ter acesso a saúde e alimentação é um direito de todos, as consequências 

da falta de seguridade e acesso a alimentação da população, faz com que o setor de saúde 

incorpore a responsabilidade de se fazer políticas e programas de alimentação e nutrição1. 

Pensando em maneiras de chamar a atenção da população para se ter o hábito de se 

alimentar bem e fazer boas escolhas de alimentos para suas refeições, o Ministério da 

Saúde definiu que no dia 31 de março é comemorado o Dia da Saúde e Nutrição. Essa 

data tem como foco principal dar a importância para preparações simples e valorização 

dos alimentos in natura2. Mediante esses dados, os estudantes se propuseram a encontrar 

meios de disseminar informações sobre alimentação para o público presente na sala de 

espera da UBSF. O relato de experiência tem como intuito descrever uma experiência que 
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vai gerar grande impacto e relevância na área de atuação que o autor desejar4. Sendo sua 

descrição de acordo com sua vivência profissional, podendo ter sido bem-sucedida ou não. 

Tendo em vista que as promoções de saúde têm como objetivo fazer ações que permitam 

alcançar as necessidades sociais3, os alunos realizaram uma abordagem dinâmica para 

falar sobre alimentação saudável e acessível para as pessoas, compartilhando 

informações e ideias acerca do tema. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de 

medicina sobre a atuação em programa de alimentação saudável e acessível para todas 

as classes sociais, promovendo a saúde e a diminuição de comorbidades e sua 

contribuição para o ensino médico. Relato de experiência: Através do Programa de 

Integração Comunitária - PIC, em março de 2020 foi realizado uma ação de promoção de 

saúde na sala de espera de uma UBSF com o tema de “alimentação saudável e acessível 

para todas as classes sociais”, sendo o público alvo pacientes, acompanhantes e 

funcionários que estavam ali presentes. A ação foi realizada por alunos da 2ª etapa de 

medicina da Faculdade CERES e para ilustrar o conteúdo abordado foram confeccionados 

pelos próprios estudantes dois cartazes explicativos, o primeiro contendo “Os 10 passos 

para uma alimentação saudável”, e no segundo cartaz, foi ilustrada a “Pirâmide alimentar”. 

Durante a apresentação foi enfatizado a ideia do consumo de alimentos in natura e a 

desmistificação de que esses alimentos são inacessíveis. Foram citados a existência de 

feiras livres com preços acessíveis, hortas comunitárias e uso completo do alimento, 

minimizando o desperdício. Além disso, foi abordado os malefícios dos alimentos 

processados e ultra processados para a saúde. Após a explicação do conteúdo e 

exposição dos cartazes, foram sanadas as dúvidas e oferecido pelos alunos frutas para 

degustação da população ali presente. Num primeiro momento a população não aderiu a 

degustação com receio de aceitar as frutas oferecidas pelos acadêmicos, talvez pela falta 

de vínculo, porém após um diálogo, a população ali presente, conseguiu entender melhor 

o que os alunos estavam propondo, com uma ação de promoção de alimentação saudável, 

e então aceitaram as frutas oferecidas e tiraram dúvidas sobre o tema abordado. Após a 

consolidação deste laço de confiança entre aluno-paciente, as informações a serem 

passadas foram melhor aceitas e absorvidas, concretizando o objetivo desta ação em 

saúde. Um fato marcante dessa atividade foram as reações das crianças ali presentes 

quando receberam as frutas e a gratidão que as pessoas tiveram com o grupo durante a 
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ação de promoção de saúde. Reflexão sobre a experiência: A partir desse relato de 

experiência, fica evidente a importância e   relevância da promoção de ações em saúde, 

usando como mecanismo o diálogo, a criação de um vínculo dos acadêmicos e população, 

para que haja um envolvimento e troca de saberes entre as partes envolvidas. A estratégia 

da degustação e a exposição das frutas para chamar a atenção e envolver o público alvo 

foi bastante assertiva. Sendo assim, foi realizado esse trabalho com o intuito de criar um 

laço de confiança maior entre aluno-paciente favorecendo o processo de desmistificação 

da alimentação saudável. Neste processo, demonstramos que para uma boa alimentação, 

não é necessário ter um gasto exorbitante considerando que grande parte da população 

não tem acesso a essas informações e por isso subjugam que seja necessário gastar muito 

dinheiro e tempo para ter uma alimentação saudável. A relação e a comunicação aluno e 

paciente efetiva, assim como a criação de um vínculo é imprescindível, pois é um 

componente principal do cuidado em saúde, promovendo a troca de informações e 

participação da população nas ações promotoras de saúde. Conclusão ou 

recomendações: O acesso a saúde e a alimentação é um direito humano, 

consequentemente quando esse direito é revogado, afeta diretamente a saúde pública e 

os três princípios que regem o SUS, gerando para o setor de saúde uma responsabilidade 

de exercer promoções de saúde sobre este tema. Sabe-se da importância das ações de 

promoção da saúde, na qual se visa uma melhor qualidade de vida da população 

objetivando promover uma gestão compartilhada entre usuários, trabalhadores e gestores 

do setor da saúde. Apesar de constatar uma hesitação inicial do público ali presente na 

sala de espera, em participar da ação de promoção de saúde, os acadêmicos insistiram 

numa abordagem individualizada e na comunicação assertiva, criando assim um vínculo 

de confiança, que foi fundamental para a atingir o objetivo desta ação de promoção de 

alimentação saudável, enfatizando para a população a importância da ter uma alimentação 

saudável e que por intermédio da mesma se garante uma saúde equilibrada, tendo também 

um papel importante na prevenção e combate de doenças, assim como a manutenção do 

bem-estar geral.  

 

Palavras-chave: Promoção de saúde; Alimentação saudável; Vínculo aluno-paciente. 
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A IMPORTÂNCIA DAS AÇÕES DE SAÚDE RELACIONADAS AO OUTUBRO ROSA E 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O ENSINO MÉDICO 

 

THE IMPORTANCE OF HEALTH ACTIONS RELATED TO THE PINK OCTOBER AND 

ITS CONTRIBUTION TO MEDICAL EDUCATION 

 

 Ana Luisa Kaled Ratacheski*1, Bianca Guimarães Amaral*1, Carolina Araujo 

Cavalcante*1, Isabela Delorenzo*1, Kalil Bellegarde*1, Laura de Paiva Teodoro, *1 

Natália Salvador Banhos* 2 

*1 – Acadêmicos de medicina, Faculdade Ceres (FACERES), São José do Rio Preto/SP.  

*2 – Docente da Faculdade Ceres (FACERES), São José do Rio Preto/SP. 

 

E-mail dos autores correspondentes: bianca_g_amaral@hotmail.com ;  

carol98.cc@gmail.com 

 

Introdução: A importância da promoção da saúde no SUS, vem se mostrando cada vez 

mais necessária. As ações educativas realizadas em uma comunidade é uma excelente 

possibilidade de orientação da população para se obter um nível adequado de 

conhecimento, com o objetivo de serem capazes de adotar mudanças de estilo de vida3. A 

Atenção Básica à Saúde (ABS), oferece acesso a todos sobre as prevenções de doenças 

crônicas, estilos de vida, transmissibilidade de patologias mais recorrentes na comunidade; 

tudo através da ESF (Estratégia de Saúde da Família3. Nos anos 1990 o alto índice de 

câncer de mama no mundo, levou ao desenvolvimento da campanha chamada Outubro 

Rosa, a qual objetiva o estímulo, a prevenção e recuperação da doença2. Os meios mais 

eficazes para a detecção precoce de câncer de mama são: exame clínico de mamas (ECM) 

mailto:bianca_g_amaral@hotmail.com
mailto:carol98.cc@gmail.com
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e a Mamografia, além dos métodos de rastreamento, as práticas de educação sobre o 

autoexame para a detecção precoce do tumor são essenciais na promoção da saúde de 

cada mulher na comunidade1. Portanto, fica visível a necessidade de divulgação das 

campanhas e ações sobre o Outubro Rosa com o intuito de promover a qualidade de vida 

e saúde populacional, tendo em vista que o Câncer de mama é o mais incidente em 

mulheres no mundo. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina sobre a 

participação em ações de promoção de saúde relacionadas ao Outubro Rosa na UBSF e 

sua contribuição para o ensino médico. Relato de experiência: No segundo semestre de 

2019, no mês de outubro, foi realizada uma ação de promoção de saúde na UBSF sobre o 

Outubro Rosa. Neste dia os acadêmicos do curso de medicina da Faculdade Ceres, 

realizaram as atividades alusivas à prevenção e detecção precoce do câncer de mama, 

para isso foram utilizados cartazes ilustrativos, panfletos informativos e peças educativas 

para abordar os pacientes e explicar sobre a importância de se obter um diagnóstico 

precoce de Câncer de mama, os riscos que a doença pode trazer, além da necessidade 

de realizar o autoexame, o qual foi demonstrado pelos acadêmicos com a utilização de 

uma prótese de mama, que continha nódulos e características físicas dessa patologia, 

ensinando e demonstrando a forma que as mulheres deveriam se tocar e quais movimentos 

fazer para a identificação de possíveis nódulos. Foram realizadas rodas de conversas de 

uma maneira acolhedora e comunicativa, onde se incentivou a troca de informações e 

conhecimento entre discentes e pacientes. As mulheres ali presentes, sentiram-se 

confortáveis e desinibidas para compartilhar experiências, dúvidas e aflições, visto que a 

educação social e a garantia da responsabilidade de cada um para com sua saúde são 

imprescindíveis para se obter uma boa qualidade de vida. O objetivo desta ação foi trocar 

informações e promover o ensino acerca do tema, visando à prevenção. Reflexão sobre 

a experiência: A partir da experiência relatada, é importante refletir sobre a importância 

da promoção de ações de saúde, sendo preferível a utilização de objetos lúdicos sobre o 

assunto, que mostraram ser de grande ajuda para a explicação do tema e adesão das 

pacientes à ação promovida, que se interessaram mais sobre o assunto. As ações na UBSF 

abrangem toda região e sua população, com intuito de trazer informações e conscientizar 

os pacientes acerca do seu bem-estar, as campanhas realizadas têm objetivo de 

conscientização, prevenção e redução de índices de doenças. Além disso, a experiência 
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evidenciou a necessidade de uma abordagem com enfoque na vitalidade da paciente, a 

fim de deixá-la mais confortáveis para compartilhar suas experiências e seus anseios. O 

fato de durante uma ação em saúde, apenas expor informações pode não ser de grande 

impacto diante de certa classe populacional, sendo visível enfatizar a aproximação e a 

demonstração prática dos procedimentos necessários para prevenção de doenças. 

Conclusão ou recomendações: Como resultado dessa experiência, foi observada grande 

adesão à atividade, acarretando compreensão das pacientes com relação à importância 

da realização do autoexame e a descoberta de possíveis anomalias. Sendo de extrema 

importância as campanhas voltadas para a promoção da saúde, com o objetivo de 

conscientizar a população sobre a necessidade do autocuidado em relação a sua saúde e 

bem-estar. Conclui-se que as promoções de ações em saúde tornam-se de grande valia 

populacional ao interagir de maneira próxima e informal dentro das unidades básicas de 

saúde, fazendo as pacientes compartilharem suas dúvidas e angústias acerca do tema. 

Portanto, a continuidade desses projetos é de extrema importância e necessidade, tanto 

para o conhecimento e experiência dos acadêmicos, quanto para o bem-estar da 

comunidade. 

 

Palavras-Chave: Ações de saúde, Câncer de Mama, Outubro-rosa, Bem-estar da 

comunidade. 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO VACINAL INFANTIL EM UMA ESCOLA MUNICIPAL DO 

NOROESTE PAULISTA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

EVALUATION OF CHILDREN’S VACINAL SITUATION IN MUNICIPAL SCHOOL IN 

NORTHWEST PAULISTA: AN EXPERIENCE REPORT 

 

Anna Júlia Pereira Santana1, Ayla Vanzella Verona1, Caetano Almeida Silva1, Izabella 

Fernanda da Cunha Romero1, Pedro Bormann Purini1, Thaís Sofia Rodrigues Suleiman1, 

Renata Prado Bereta Vilela2 
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E-mail do autor correspondente: izabellafer@hotmail.com 

 

Introdução: Um dos principais motivos para a resistência da vacinação infantil é a 

existência dos movimentos anti-vacinas, muitas vezes baseados em fake news. Sua 

intensificação ocorreu a partir de uma pesquisa publicada pelo médico Wakefield, na 

revista The Lancet em 1998. Participaram da pesquisa 12 crianças, que desenvolveram 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e inflamação intestinal, sendo que 11 delas entraram 

em contato com a vacina tríplice viral. Por este motivo, surgiu a hipótese de que esta vacina 

favoreceria o desenvolvimento dessas patologias. Contudo, especialistas debateram muito 

essa questão e novas evidências científicas contradizem esta pesquisa atualmente. 

Porém, hoje ainda existem muitos mitos e desinformações sobre a vacinação, o que 

dificulta a prática e propicia a propagação de doenças que poderiam ser evitadas.   

Objetivos: relatar a experiência de acadêmicos de medicina na realização de uma ação 
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de avaliação da situação vacinal de crianças em uma escola municipal do noroeste 

paulista. Relato de experiência: Durante o primeiro semestre do curso de medicina de 

uma faculdade privada, na grade curricular há um eixo teórico-prático de saúde coletiva. 

As atividades práticas deste eixo na ocasião, ocorreram em uma Unidade Básica de Saúde 

da Família (UBSF). Durante as atividades de integração ensino-serviço, foi desenvolvido 

um projeto aplicativo para auxiliar a equipe de saúde a melhorar o indicador de cobertura 

vacinal, bem como, a realização de uma ação prioritária do Programa Saúde na Escola 

(PSE) que trabalha com a intersetorialidade entre saúde e educação. Primeiramente foi 

realizada uma reunião para levantamento da problemática entre o gerente da UBSF e a 

equipe de acadêmicos. Posteriormente os acadêmicos construíram o projeto aplicativo, 

contendo, introdução, justificativa, objetivos, método, resultados esperados, cronograma 

de aplicação e um instrumento para coleta de dados. O gerente da UBSF e a docente do 

eixo entraram em contato com a escola municipal, ficando acordado que as professoras da 

escola enviariam um recado através da agenda escolar para os responsáveis das crianças, 

solicitando para que os mesmos encaminhassem a escola a caderneta de vacinação no 

dia pré-estabelecido. A ação foi realizada com os alunos do período matutino (de quatro 

até 11 anos de idade), professores e funcionários da instituição, em duas datas de outubro 

de 2019. No dia 10 de outubro, pela manhã, foi disponibilizada uma sala para que os 

acadêmicos realizassem a avaliação da situação vacinal. As cadernetas foram separadas 

por salas de aula e foram verificadas individualmente, registrando em uma planilha quais 

vacinas estavam faltosas. No entanto, somente 80 crianças (22% das matriculadas no 

período) trouxeram a caderneta de vacinação para avaliação. No dia 24 de outubro, 

nenhuma criança levou caderneta para análise, foi ministrado nesta data uma 

apresentação expositiva-dialogada sobre a prevenção do Sarampo, Caxumba, Rubéola e 

Varicela para professores e funcionários da escola. Após a realização do projeto, foi 

elaborado um relatório contendo os resultados e a conclusão do projeto. O mesmo foi 

disponibilizado para a escola e para a UBSF, que providenciou contato para atualização 

vacinal das crianças que moravam na área da abrangência da unidade.  Reflexão sobre 

a experiência: A imunização durante a infância tem como objetivo controlar e erradicar a 

disseminação de algumas doenças. Há ainda hoje, muitos mitos que envolvem a 

vacinação. A ausência da mesma pode derivar dos mais diferentes fatores, que abrangem 
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desde o nível cultural e econômico dos responsáveis, até causas relacionadas às crenças, 

superstições e credos religiosos. Essa prática afeta não só a criança em si, mas todos ao 

seu redor, o que poderia ser evitado com a correta realização do cronograma vacinal. 

Estudos apontam que alguns responsáveis não vacinam os menores por medo de 

favorecer o Transtorno do Espectro Autista, no entanto, foi estabelecido por um estudo 

internacional a não associação da vacina tríplice viral com o desenvolvimento dessa 

doença, além de apoiar e incentivar fortemente a vacinação. Conclusão ou 

recomendações: Para os acadêmicos a experiência se mostrou enriquecedora, uma vez 

que tiveram a oportunidade de estudar o conteúdo e vivenciar na prática a atividade de 

avaliação da situação vacinal infantil, além de aprimorar as habilidades de comunicação 

durante a apresentação. No entanto, para as crianças constatou-se que apenas 22% os 

responsáveis se interessaram em ter essa avaliação, o que gera uma preocupação e 

dúvidas em relação a cobertura da prevenção de doenças através da vacinação. Ademais, 

é de suma importância o incentivo à vacinação, pois, a partir dela muitas doenças podem 

ser evitadas e junto a isso haverá uma melhora na qualidade de vida não só da criança, 

mas também de toda a comunidade que a mesma vive.   
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Premiações 

Foram premiados os sete melhores relatos apresentados no Fórum, sendo o melhor de 

cada Unidade de Saúde. Todos os trabalhos foram apresentados oralmente e o evento foi 

organizado de forma virtual, tendo em vista a pandemia da COVID-19. O prêmio foi um 

certificado de “honra ao mérito” para os alunos e orientadoras.  
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